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RESUMO 

Este artigo apresenta a avaliação da caminhabilidade sob a percepção de pedestres, moradores de uma área urbana 

consolidada. A avaliação foi realizada na cidade de Bauru (SP). Utilizou-se de entrevista estruturada para avaliar a 

qualidade da infraestrutura do pedestre na área central. Os resultados mostram que os indicadores utilizados 

permitiram identificar, sob a ótica dos moradores, alguns problemas relacionados a caminhabilidade na área central 

da cidade de Bauru. Esses resultados podem auxiliar os gestores municipais na tomada de decisões, no planejamento 

e no monitoramento do espaço público para pedestres. 

PALAVRAS-CHAVE: Caminhabilidade; Deslocamentos a Pé; Percepção dos usuários.  

ABSTRACT 

¢Ƙƛǎ ǇŀǇŜǊ ǇǊŜǎŜƴǘǎ ǘƘŜ ŀǎǎŜǎǎƳŜƴǘ ƻŦ ǿŀƭƪŀōƛƭƛǘȅ ŦǊƻƳ ǘƘŜ ǇŜǊŎŜǇǘƛƻƴ ƻŦ ǇŜŘŜǎǘǊƛŀƴΩǎ ǊŜǎƛŘŜƴǘǎ ƛƴ ŀ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀǘŜŘ ǳǊōŀƴ 

area. The evaluation was conducted in the city of Bauru (SP). We used a structured interview to assess the pedestrian 

quality of infrastructure in the central area. The results show that the indicators used allowed identifying, from the 

perspective of the residents, some problems related to walkability in the central area of the city of Bauru. These results 

can assist municipal managers in decision-making, planning and monitoring off public pedestrianΩǎ space. 

KEY WORDS: Walkability; Walking; User Perception. 

RESUMEN 

Este artículo presenta la evaluación de la capacidad de caminar desde la percepción de los peatones que viven en un 

área urbana consolidada. La evaluación se realizó en la ciudad de Bauru (SP). Se utilizó una entrevista estructurada 

para evaluar la calidad de la infraestructura peatonal en el área central. Los resultados muestran que los indicadores 

utilizados permitieron identificar, desde la perspectiva de los residentes, algunos problemas relacionados con la 

capacidad de caminar en el área central de la ciudad de Bauru. Estos resultados pueden ayudar a los gerentes 

municipales en la toma de decisiones, planificación y monitoreo del espacio público peatonal. 

PALABRAS CLAVE: Caminabilidad; Caminando; Percepción de los usuarios. 
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1. INTRODUÇÃO 

As áreas centrais de cidades brasileiras representam o início da formação urbana. Elas 

concentram uso do solo diversificado, representado por residências, comércios e serviços 

(MARTINS, 2016; FERNANDES, 2019). 

De acordo com Balbim (2008 apud MARTINS, 2016) o centro urbano consolidado possui além 

do uso misto do solo, outros aspectos relevantes como adensamento urbano, “infraestrutura 

consolidada, alta concentração de serviços, equipamentos culturais, urbanos e transporte 

coletivo e que, em muitos casos, polarizam o emprego na cidade” (MARTINS, 2016, p. 21). 

As áreas centrais consolidadas de cidades de médio porte também podem ser caracterizadas 

por problemas relacionados a mobilidade urbana. De acordo com Magagnin e Silva (2018) a 

dependência no uso do transporte individual motorizado (automóvel e motocicletas) tem 

causado grande impacto nos fluxos de tráfego. E, a não utilização de meios de transportes mais 

sustentáveis (tais como o modo a pé, a bicicleta e o transporte público) têm causado: o aumento 

dos congestionamentos, do consumo de energia consumida no setor de transportes e o 

aumento do ruído e das emissões de gases tóxicos, além do aumento no número de acidentes 

de trânsito, aumento na demanda por vagas de estacionamentos, entre outros aspectos 

(MAGAGNIN; SILVA, 2018). 

Nas cidades, alguns fatores podem afetar a mobilidade ou o padrão de viagens, dentre eles 

destacam-se: renda, sexo, idade, estrutura familiar, idade, limitações permanentes ou 

provisórias na capacidade de locomoção dos indivíduos (LARRAÑAGA, 2009; MAGAGNIN, 2009). 

Além de outros fatores relacionados ao relevo da cidade e ao tratamento físico dado às vias e 

calçadas, a existência de redes regulares de transporte urbano, a qualidade dos serviços e o 

respectivo preço, a sinalização e aos sistemas de controle do uso do sistema viário (MAGAGNIN, 

2009). 

Muitos deslocamentos diários são realizados pelo modo a pé. No entanto, a qualidade da 

infraestrutura ofertada para esses deslocamentos não proporciona conforto e segurança aos 

pedestres (SARKAR, 2003). 

Diversos pesquisadores analisaram a qualidade da infraestrutura destinada aos pedestres 

(FERREIRA; SANCHES, 2001; KEPPE JUNIOR, 2007, MAGAGNIN; FONTES; SALCEDO, 2014; PIRES; 

GEBARA; MAGAGNIN, 2016; YOSHIDA; ALONGE; MAGAGNIN, 2016; NANYA; SANCHES, 2016). 

Dentre os principais problemas pode-se destacar: largura da calçada, tipo de piso, manutenção 

do piso, inclinação da calçada, mobiliário urbano obstruindo a calçada, desníveis (degraus ou 

rampas de carro para acesso ao interior do lote), dentre outros fatores. 

Segundo PIRES et al. (2016), a acessibilidade é um dos componentes que define a qualidade de 

vida e de transporte na cidade. Os deslocamentos a pé visam alcançar determinadas atividades 

urbanas, ter acesso a outras pessoas, aos recursos materiais – alimentos, provimentos, energia 

-, aos serviços, lugares de lazer e às informações por moradores e usuários das áreas, dessa 

forma, são dificultados em detrimento à priorização dos deslocamentos passivos.  

A proximidade e a conectividade entre diferentes pontos das áreas consolidadas são dois fatores 

que promovem e asseguram a acessibilidade (TAL; HANDY, 2012). A proximidade está 

relacionada à distância dos destinos. A conectividade está associada à quantidade de conexões 

existentes em uma rede e a multiplicidade de opções de caminhos (ou rotas) que a rede pode 

oferecer (TAL; HANDY, 2012).  

Diante do exposto, este artigo busca incorporar a visão dos moradores sobre a avaliação da 

infraestrutura destinada aos pedestres em uma área urbana consolidada. Espera-se que os 
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resultados mostrem quais aspectos podem interferir positiva ou negativamente nos 

deslocamentos em áreas consolidadas. 

 

2. OBJETIVO 

Avaliar a caminhabilidade em uma área central consolidada, por meio da percepção de 

moradores. 

 

3. DEFINIÇÃO DO RECORTE ESPACIAL 

Para identificar os principais deslocamentos realizados por moradores de uma área consolidada 

definiu-se por analisar a área central de Bauru, cidade de médio porte, localizada na região 

centro-oeste do estado de São Paulo.  

Adotou-se como recorte espacial o quadrilátero compreendido pelas Avenidas Nações Unidas e 

as Ruas Marcondes Salgado e Quinze de Novembro e Azarias Leite (Figura 1). Em função dessa 

área ser predominantemente comercial, definiu-se por entrevistar os moradores de dois 

edifícios residenciais localizados no recorte espacial (Figura 1).  

 
CƛƎǳǊŀ мΥ [ƻŎŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ łǊŜŀ ŎŜƴǘǊŀƭ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘŀ Ŝ Řƻǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ŘŜŦƛƴƛŘƻǎ ǇŀǊŀ ŀƴłƭƛǎŜ 

 

Fonte: autores, 2019. 

 

A infraestrutura dessa área é caracterizada por apresentar calçadas com larguras de 4,50 m 

compostas por faixa de serviço (equipamentos de sinalização viária, arborização, rebaixamento 

de guias, lixeiras e postes), faixa livre (área de passeio público) e faixa de acesso ao lote 

(acomodações das edificações e ocupações), cuja manutenção apresenta-se precária. A área 

apresenta uso do solo predominantemente comercial e de serviços, mas pode-se encontrar 

instituições de ensino, edifícios religiosos, de lazer, e outros equipamentos (Figuras 2, 3 e 4). 

 



426 

 

FIGURA 2: Mapeamento dos equipamentos urbanos localizados no recorte espacial 

 
 

Fonte: autores, 2019. 
 

FIGURA 3: Vista da Praça Rui Barbosa 

 
 

Fonte: google street view, 2019. 

 
FIGURA 4: Vista do Calçadão da Rua de pedestre Batista de Carvalho 

 
 

Fonte: google street view , 2019. 

 

4. METODOLOGIA 

Para identificar a percepção dos moradores em relação a caminhabilidade em uma área central 

consolidada definiu-se por utilizar entrevista estruturada.  

A partir de estudos realizados por Larrañaga (2009), Magagnin, Fontes e Salcedo (2014), Nanya 

e Sanches (2016) sobre avaliação da acessibilidade espacial em espaços de uso público, como 

calçadas, foi desenvolvido o formulário para a realização das entrevistas.  

As perguntas fechadas e de múltipla escolha permitem identificar o nível de satisfação dos 
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usuários em relação à acessibilidade do recorte espacial. A entrevista, composta por oito 

perguntas, são agrupadas em quatro partes distintas: (i) identificação do perfil do entrevistado, 

(ii) identificação do meio de transporte mais utilizado, (iii) caracterização da utilização do modo 

a pé, e (iv) a análise da qualidade da(s) rota(s) mais utilizadas no recorte espacial. 

A primeira parte busca identificar o perfil do entrevistado, como faixa etária e a presença de 

qualquer impedimento físico para o deslocamento na cidade. Na sequência, é identificada a 

frequência de utilização de diferentes meios de transporte na cidade, com esta informação é 

possível identificar se os usuários/entrevistados utilizam modos ativos (modo a pé ou bicicleta) 

ou transporte público, em detrimento de modos individuais motorizados, menos sustentáveis 

como o carro. 

A terceira parte da entrevista visa caracterizar os deslocamentos a pé realizados pelos 

entrevistados no recorte espacial, a partir das seguintes questões: dificuldades de 

deslocamento, período da viagem, frequência, motivo da viagem, identificação se o percurso 

era realizado a pé ou complementar a outro modo de transporte.  

A última parte da entrevista refere-se à avaliação dos trechos mais utilizados por cada 

morador/entrevistado e identificação dos trajetos mais utilizados. Os elementos relacionados a 

caminhabilidade avaliados foram: iluminação, segurança, arborização, sombreamento, estética, 

acessibilidade, poluição visual, poluição sonora, mobiliário urbano, largura de ruas e calçadas, 

manutenção de ruas e calçadas, travessias. E, a partir de um mapa da área central da cidade de 

Bauru, foi solicitado que cada morador, apresentasse as rotas mais utilizadas por eles nos 

deslocamentos a pé. 

A avaliação dos elementos que compõe a caminhabilidade foi realizada utilizando uma escala 

de numérica que variava de 1 a 5, sendo o valor (1) péssimo, (2) ruim, (3) regular, (4) bom e (5) 

ótimo. Os resultados das questões fechadas foram espacializados por meio de gráficos ou mapas 

contendo a síntese dos deslocamentos mais utilizados pelos moradores da área consolidada. 

A amostra foi composta por seis pessoas, moradores dos dois edifícios residenciais, sendo: 

quatro idosos do Edifício Terra Branca e dois idosos do Edifício Bauru, cuja faixa etária estava 

compreendida entre 50 e 60 anos. O baixo número de entrevistados ocorreu devido à maioria 

dos moradores se recusarem a participar do estudo. As entrevistas foram realizadas no mês de 

novembro de 2018. 

 

5. RESULTADOS 

Em relação ao perfil dos entrevistados, os dados mostram que a faixa etária predominante dos 

usuários é 50 anos de idade (67%) (Figura 6). A localização de moradia dos entrevistados tem 

influência na escolha modal, pois 62% mencionaram que utilizam o modo a pé para seus 

deslocamentos diários (Figura 5), 25% das respostas elencou o transporte público coletivo 

(ônibus), 13% o automóvel. Os demais meios de transporte não são utilizados pelos moradores 

(Figura 5). 
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FIGURA 5: Meio de transporte mais utilizado diariamente  

 
 

Fonte: autores, 2019. 

 

Ainda em relação ao modo de transporte, 83% dos moradores informaram que sempre usam o 

deslocamento a pé, e 17% às vezes, em função da proximidade da residência de serviços e 

comércio. Em relação ao transporte público coletivo (ônibus), 34% responderam que utilizam 

sempre o ônibus, 34% às vezes e 34% nunca. Sobre os automóveis , 66% respondeu que utiliziam 

às vezes, 17% sempre e 17% nunca. Táxi e Aplicativos representam 17% das respostas, ou seja, 

são pouco utilizados pelos entrevistados e 63% nunca utilizam. Deslocamentos por bicicleta e 

outros modais não foram computados nos resultados. Por fim, 83% dos deslocamentos são 

completos a pé e 17% os trajetos recebem o complemento de ônibus (Figura 6). 

 
FIGURA 6: Frequência de uso dos meios de transporte motorizado e não motorizado. 

 
Fonte: autores, 2019. 

 

Em relação ao período em que se deslocam a pé na região central da cidade de Bauru, os dados 

revelaram que 50% ocorrem no período matutino e 40% à tarde, e apenas 10% no período 

noturno, pois a maioria dos entrevistados considera perigoso os deslocamentos noturnos na 

área central (Figura 7).  
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FIGURA 7: Período dos deslocamentos a pé 

 
 

Fonte: autores, 2019. 

 

Em relação aos principais locais de destino dos deslocamentos a pé nessa região os dados 

apresentado na Figura 8, mostram que 34% dos deslocamentos estão voltados para os serviços 

presentes na área central, 22% para o trabalho, 22% para comércio e 22% outros (Catedral do 

Divino Espírito Santo e Igreja Universal do Reino de Deus). 

 
FIGURA 8: Destino dos deslocamentos a pé 

 
 

Fonte: autores, 2019. 

 

Todos os entrevistados responderam que não há dificuldades para o deslocamento a pé nessa 

região. E, o motivo da viagem está associado a lazer e saúde (43% das respostas). 29% das 

respostas mencionaram que em função da curta distância preferem andar a pé nessa região, 

14% mencionaram o fator segurança e 14% elencaram outros motivos. Razões como tempo e 

custo não foram apontados pelos entrevistados (Figura 9). 

 
FIGURA 9: Motivo para deslocamentos a pé 

 
 

Fonte: autores, 2019. 
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A Figura 10 apresenta as rotas mais utilizadas pelos entrevistados. Foram identificadas 03 rotas 

principais, destacadas nas cores rosa, verde e azul.  

 
FIGURA 10: Rotas dos moradores a pé 

 
 

Fonte: autores, 2019. 

 

Em relação a avaliação da infraestrutura ofertada aos pedestres nesse recorte espacial os dados 

da Figura 10 mostram que o indicador que recebeu a pior pontuação foi poluição sonora, com 

67% das respostas, em função de sons provenientes do comércio, circulação de automóveis e 

propagandas. Na sequência foi elencada a manutenção das ruas/calçadas (50%) e arborização 

(13%). 

A avaliação da iluminação mostrou que para 34% dos respondentes é considerada regular, 34% 

bom, 16% ótimo e 16% não opinaram. A iluminação pública na área atende às normas da ABNT 

NBR 5101. No entanto, ao caminhar pela região central pode-se observar que algumas quadras 

possuem pouca iluminação, com os postes de iluminação dispostos de maneira esparsa, o que 

torna o ambiente inseguro para o deslocamento de pedestres. Outro fator relacionado à 

insegurança refere-se ao tipo de iluminação, que é fraca em alguns locais tornando o ambiente 

escuro e pouco iluminado. 

Em relação a avaliação do indicador segurança, os dados mostram que para a maioria dos 

entrevistados a área não é considerada segura (66% dos entrevistados, que representam 

respectivamente 34% regular, 16% péssima, 16% ruim) – Figura 11.  

Assim como verificado na pesquisa desenvolvida por Magagnin, Fontes e Salacedo (2014), o 

recorte espacial ainda apresenta escassez de arborização, reiterado pelas respostas da maioria 

dos entrevistados (66%) que avaliou como péssima a regular (34% avaliou como péssima, 16% 

ruim e 16% regular), Figura 11. O recorte espacial avaliado é composto por poucas espécies 

arbóreas de pequeno e médio portes presentes nas vias públicas paralelas à Avenida Nações 

Unidas, e de grande porte, plantadas na Praça Rui Barbosa. Em função da cidade ser de clima 

quente, a falta de sombreamento causa desconforto nos pedestres em circular na área central 

(MAGAGNIN; FONTES; SALCEDO, 2014). Em relação ao sombreamento na área, proporcionado 

pela arborização existente e pelas edificações, 34% dos entrevistados responderam que é boa, 

e para 32% era ruim ou péssima, respectivamente, 16% cada, e 16% não opinaram.  

Quanto a questão estética da área, 34% mencionaram ser boa e 34% ótima, com 16% péssimo 
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e 16% ruim. Esses resultados podem estar associados a manutenção dos edifícios, em especial, 

aqueles localizados na rua de pedestre Batista de Carvalho e Avenida Rodrigues Alves. 

Em relação à acessibilidade, 83% apontaram como péssima e 17% avaliaram como bom. O 

acesso às calçadas, de acordo com os entrevistados, é limitado devido ao baixo número de 

rebaixamento de guia para o acesso às calçadas, obstrução da faixa de circulação de pedestres 

por mobiliário urbano, ausência de sinalização tátil e de alerta, precária manutenção dos pisos, 

além do tipo de piso de algumas quadras não estar, conforme as recomendações apresentadas 

pela Norma técnica brasileira de acessibilidade NBR 9050 (ABNT, 2015). Esses problemas 

também foram identificados na pesquisa desenvolvida por Magagnin, Fontes e Salcedo (2014), 

o que mostra que os gestores públicos não implementaram ações para solucionar o problema 

de acessibilidade na área central. 

A avaliação do indicador poluição visual mostrou que para 66% dos entrevistados ela é péssima 

a regular (34% avaliou como ruim, 16% péssimo e 16% regular), Figura 11. Em relação a poluição 

sonora, 66% dos entrevistados apontam como péssima, com 16% regular e 16% ótimo. A maioria 

dos entrevistados (50%) avaliou o mobiliário urbano como ótimo, 34% regular e 16% bom. Esses 

resultados podem estar associados a massiva presença de placas de comércio e serviços, ao 

elevado fluxo de automóveis – principalmente em horários de pico – e de pedestres entre a 

infraestrutura (mobiliário urbano) presente na área – ponto de ônibus, lixeiras, placas de 

sinalização, semáforo, sinalização de travessia, arborização e iluminação.     

O indicador largura da rua/calçada, foi avaliado por 50% dos entrevistados como bom e ótimo 

para 34% dos respondentes. A manutenção da rua/calçada (manutenção) foi considerada 

péssima para 50% dos entrevistados, 34% bom e 16% ótimo. Por fim, o indicador travessia foi 

avaliado como ruim para 34% dos respondentes (Figura 11). 

 
FIGURA 11: Avaliação de aspectos relacionados a caminhabilidade 

 
Fonte: autores, 2019. 

 

Em síntese, pode-se afirmar que os deslocamentos realizados pelos moradores da área central 

da cidade de Bauru são realizados predominantemente pelo modo a pé, uma vez que essa região 

oferece aos residentes diferentes opções de equipamentos urbanos (comércio e serviços, 

institucional, lazer e outros), que suprem suas necessidades. Quanto aos percursos, 
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majoritariamente ocorrem no período vespertino em detrimento dos noturnos, uma vez que a 

baixa iluminação e a falta de segurança são aspectos predominantes. 

A acessibilidade das calçadas é um elemento que os gestores municipais devem solucionar, uma 

vez que os resultados apontam que é péssima, e este é um fator predominante para oferecer 

segurança ao usuário na escolha pelo modo a pé.  

 

6. CONCLUSÃO 

A aplicação de entrevistas aos moradores de dois edifícios residenciais, localizados na área 

central da cidade de Bauru, permitiu identificar alguns problemas relacionados a 

caminhabilidade em uma área consolidada, e que pode contribuir negativamente para os 

deslocamentos por meio do modo a pé. Os principais problemas apontados pelos entrevistados 

estão relacionados aos baixos índices de segurança em função da falta de qualidade da 

iluminação pública no período noturno e a baixa manutenção do piso das calçadas.  

Os resultados mostram que a estrutura urbana da área e a oferta de transporte público podem 

influenciar na escolha de trajetos distintos em uma mesma área. Outros fatores como as 

características socioeconômicas e de estilo de vida dos usuários também podem interferir na 

escolha do modo de transporte e no percurso escolhido. 

Considerando as características particulares e necessidades dos indivíduos em áreas 

consolidadas de centros urbanos, pesquisas qualitativas são instrumentos significativos para a 

compreensão e elaboração de projetos de revitalização urbana que incorporem a 

caminhabilidade como principal modo de deslocamento.  

Os resultados desse artigo podem fornecer contribuições para que gestores públicos possam 

implementar ações a curto, médio e longo prazos para melhorar o deslocamento dos pedestres 

no recorte espacial.   

Para futuras pesquisas, recomenda-se ampliar a avaliação dessa área com outros segmentos de 

usuários para identificar os trajetos mais utilizados e os aspectos positivos e negativos que 

podem contribuir para caminhabilidade nessa área. 
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